
MENSAGEM AO PROJETO DE LEI Nº                    QUE INSTITUI O “PROGRAMA MUNICIPAL DE PREVENÇÃO A SAÚDE VOCAL PARA PROFESSORES (AS) DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO”
Senhores Vereadores:

A inclusa tem por objetivo instituir na cidade de Itatiba, o programa Municipal de Saúde vocal para os professores da Rede Pública Municipal de Ensino. Como a voz é um dos principais instrumentos de trabalho de um professor, que por muitas horas diárias faz uso dela, tornam-se propensos a adquirir graves problemas vocais.

Dados obtidos junto a clinicas, Médicos e em diferentes setores de otorrinolaringologista de diversos hospitais, revelaram que; existe uma alta incidência de disfonia entre professores. Calcula-se que, com os problemas vocais, os professores faltam às aulas, em média, seis dias por ano. Por esse motivo, as escolas são obrigadas a contratar professores para substituição, gerando assim, considerado prejuízo financeiro aos cofres públicos.
As alterações da voz e da dicção tornam o professor um modelo linguístico e psicológico inadequado, e interferem na alfabetização, na linguagem escrita, na leitura e na estimulação oral do aluno.
Tal ocorrência exige tratamento médico e fonoaudiólogo, o que sobrecarrega os serviços responsáveis pela saúde do servidor municipal, e dependendo da gravidade, são encaminhados a readaptação, tirando-os assim das salas de aula.
E com o objetivo de atuar junto à população de professores da Rede Publica Municipal de Ensino de Itatiba, de forma preventiva, possa diminuir a incidência dessa patologia.
As Medidas ora, proposta através desse projeto de Lei, por esse vereador, visam combater as dificuldades sofridas pela classe Educadora, e proporcionar-lhes uma melhor condição de trabalho, e obter assim, melhor resultado por parte dos alunos da Rede Publica Municipal de Ensino.
Diante desses argumentos, solicito o apoio dos meus nobres colegas vereadores para a aprovação deste.
Sala das Sessões, 12 de Março de 2013.
Dr. Marco Antonio de Camargo

Primeiro Secretário / Vereador / PSDB

PROJETO DE LEI Nº 

EMENTA: “INSTITUI O PROGRAMA MUNICIPAL DE PREVENÇÃO A SAÚDE VOCAL PARA PROFESSORES (AS) DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO” 
Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Município de Itatiba, o Programa Municipal de Prevenção a Saúde Vocal para Professores (as) da Rede Pública Municipal de Ensino. Tal projeto especifica outras providências como: orientação de correção dos distúrbios e patologias da voz e, quais  consequências influem diretamente ao processo ensino-aprendizagem.

Art 2º - O Programa Municipal de Prevenção a Saúde Vocal para os Professores da Rede Pública Municipal de Ensino será constituído por:

                     I – Programa de Planejamento e Estudos;

                     II – Programa de Prevenção;

                     III – Programa de Capacitação;

                     IV – Programa de Proteção; e

                     V – Programa de Recuperação.

Art 3º - O Programa de Planejamento e Estudos consiste em:

O Programa Municipal de Prevenção a Saúde Vocal para Professores, de que trata o Art 1º, será formado preferencialmente por uma Comissão Multidisciplinar permanente, constituída por técnicos da Secretaria Municipal de Educação, da Secretaria Municipal de Saúde, da Secretaria Municipal de Administração e do Departamento de Perícias Médicas que serão responsáveis pela elaboração do Planejamento e dos Estudos específicos que trata esse programa.

Art 4º - O Programa de Prevenção consiste nos seguintes itens:

a – Campanhas formativas, informativas e que orientem sobre as patologias profissionais vocais que acometem os Professores na sua prática pedagógica;

b - Exames clínicos realizados de forma preventiva na admissão do profissional; 

c – Periodicidade na realização de exames ocupacionais, ou solicitados pelos Professores para identificar indícios ou predisposição a doenças vocais profissionais.

d – Responsabilidade na realização dos exames:

§ 1º Esses exames serão realizados por uma Comissão Multidisciplinar especificado no Art 3º, Programa de Planejamento e Estudos, que envolverá médicos otorrinolaringologistas, fonoaudiólogos e médico de saúde ocupacional com experiência comprovada em suas áreas de atuação profissional.

§ 2º Apresentando alterações nas condições de saúde, deverá ser viabilizado tratamento adequado para garantir o restabelecimento da saúde vocal do Professor. 

Art 5º O Programa de Capacitação será realizado através de cursos ministrados por especialistas com devida experiência comprovada, com o objetivo de orientar Professores em relação à relevância dos princípios de saúde e, de como fazer o uso adequado da voz em seu trabalho diário.

Parágrafo único: Deverão integrar as ações de capacitação, através de Cursos de Formação de Professores, que deverão ser constituídos por módulos sobre saúde e, das condições preventivas das doenças profissionais.

Art 6º O Programa de Proteção tem por finalidade adequar o processo de trabalho através da utilização das tecnologias disponíveis para auxiliar o ensino e a aprendizagem, ligadas diretamente com as práticas vocais saudáveis.

§ 1º Tornar-se-á necessário analisar as condições dos espaços escolares e apresentadas soluções correspondentes aos problemas de acústica e barulho; umidade, calor, frio; circulação de ar e, da presença de poeira, sobretudo das características que possam influenciar diretamente na saúde vocal dos Professores.

§  2º  Gradativamente a Prefeitura Municipal deverá atingir os seguintes objetivos:

a – Implementar quadros brancos na sala de aula, substituindo a utilização do giz pela caneta para quadro branco, garantindo assim, um melhor desempenho do aparelho vocal, evitando doenças relacionadas; 

b – Revisar ruídos ambientais através das Normas Regulamentadoras relativas à Segurança da Medicina do Trabalho – N.R. 17 de Ergonomia e, efetivar medidas gradativas que estabeleçam a saúde dos Professores;

c – Garantir a presença de bebedouros na sala dos Professores e, principalmente, nos corredores das salas de aulas, para que possam realizar uma hidratação vocal permanentemente;

d – Adequar o material didático conforme a necessidade e tecnologias não tóxicas, mas que contribuam para a saúde do Professor;

e – Disponibilizar apitos e sinalizadores manuais aos Professores de Educação Física para que possam utilizar nas suas práticas esportivas, pois, na maioria das vezes, suas aulas acontecem nas quadras abertas onde o barulho externo é intenso prejudicando seu potencial vocal.

Art 7º O Programa de Recuperação irá garantir o atendimento clínico dos Professores acometidos pelas doenças vocais para promover a sua reabilitação, através do Sistema Único de Saúde - SUS.

Parágrafo Único: A Secretaria Municipal de Ensino deverá garantir e disponibilizar, sempre que for solicitado, um equipamento de som portátil, com microfone para utilização dos Professores em recuperação ou tratamento, sendo, preferencialmente, utilizados segundo as orientações médicas ou do fonoaudiólogo responsável pelo seu acompanhamento.

Art 8º O Programa Municipal de Prevenção a Saúde Vocal para Professores da Rede Pública Municipal de Ensino, terá caráter essencialmente preventivo, porém quando detectada alguma alteração será garantido ao Professor condições para o pleno acesso aos tratamentos disponíveis para sua recuperação. 

Art 9º As Secretarias Municipais de Educação e Saúde deverão formular as diretrizes para viabilizar a plena execução do Programa Municipal de Prevenção a Saúde Vocal para Professores da Rede Municipal Pública de Ensino.

Art 10º Os recursos necessários à implantação do Programa Municipal de Prevenção a Saúde Vocal para Professores serão dotados em orçamento próprios, sempre analisados e aprovados pela Comissão Multidisciplinar permanente, descrita no Art 3º.

Art 11º O Poder Executivo Municipal regulamentará a presente Lei em até 12 meses a contar de sua publicação, revogadas as disposições encontradas.

Sala das Sessões, 12 de Março de 2013.
Dr. Marco Antonio de Camargo

Primeiro Secretário / Vereador / PSDB








